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UMA CARi 
· ~ 
Ele bál algo comum 

d entro de nós, :fora e 
acir.na das relações ~ 
simpatias individuais. 
'LJma.·tecla. que vibra e 
fa~ e stremece r vidas. 
.A.ssim o dizem as car
tas que no .. chega~ à 
mão em resposta à ar· 
ta que daqú.i vai ~C> 
Gaia1:o» é u:p:ia carta 
amorosa, dirigida aos 
homens de boa. von
tade. s;;.:r.n; algo de:nt,ro ' 
de nós, que sohreviv-e 
à ~orte! E' preciso ter
-se uma grandF :fé :no 
«N' ada» para ªTreditar 
que :n"'o haja nada e 
que depois d morte 
vem o ((:N'ada!» E: são 
tantos os que vive.n::i. 
desta.fé!~ p>H 31 !!:::!?: 

j 

Diga-me meu J>adre se não 
havia só duas resoluções: ou a 
morte, ou tomar consciência 
que s&bre nós está sempre o 
olhar de Deus, e oferecer·•he a 
vida física e espiritual sôbre a 
pedradosacrifícig. Escolhi esta. 
A transformação lia minha aJ.ma 
foi tam radical, que a acho uma 
verdadeira revqlução da minha 
for~a de pensar, de crer, de 
amar, de compreender a vida. 
Si:r.n . ::E-:1.á. algo dentro 
denós.C>signatáriod.a. 
car-t;a, declara E\S t:r . 
xnen.das di:ficuld 
a que está s"Ujei , deri
vadas das respo bitidades 
humanas que nã me abando-
1;1aram. E.l lo o a. segu' :r 
ca:n.ta u i:n.o à. mis· 
tica. dos ristão.;.. 

Estou C'rto da mística dos 
mártires ue não é outra coisa 
que a própria vida cristã. 
simple , sincera, lógica, per
feita. r cil, até, uma vez que as 
bases estejam firmes. Dificif 
lima, o ca~ontrário. 

'"'-' .A. ta :f :no tal na a é 
que :ta aquêl e s uper
lativo :na 'Vida dos po
l:>ree rn.orta is. C> lv.[eetre 
q"Ue hoje tomo"U a pal a
-vra para. :nos dar esta 
lição :formidá.v-el de 
crie tila:n ismo, termina 
assim a sua. carta: 

A missão de «0 Gaiato» deve 
ser a de criar na sua legião de 
leitores, aquêles sentimentos 
gue preparam para a compreen
são do cristianismo no seu ori· 
ginal sentido místico, quando 
Cristo era para to<los a Luz, o 
·Amor, e a força. 

~de uma vez um 
. ~ ue foi a um Pro• 

:feta d e I srael, p e dir que 
o c"Urasse da lepra. C> 
Pro:feta. ouviuorecado 
e, sem sair de o~de es· 
t:av-a, mandou dizer ao 
~ que se l avas""e 7 
vezes no Jordão. C> . 
trazia consigo um Ré• 
quito m~i c ompdcado, 
e .naturalmente, eepe-

~on~lnu~ ~a segunda página 
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ÓS ligamos muita importâílcia à venda do nosso jornal feita 
pelo p(óprio garôto, e no retato que dela aqui fazell)OS, pro

. cura·s~ dar o máximo de objectividade. Pena tenho e&...de não 
poder seguir os vendedores de perto ou de, ao menos, estar 
no Pôrto nos dias em que êles vendem. Comunicaria, desta 

sorte, mais vida e m~is interesse a esta secção do jornal. Aquela vida e 
aquêle interesse que eles éomunicam à gente, no regresso da sua missão. 
Mas não tenho tempo. 

A expedição d0 periódico é já, em 'si mesma, uma fonte àe r.egosijo. 
E' na quinta-feira à qoite, na nossa sucursal do Pôrto. O jornal está em 
pilha sôbre a mêsa· do ping-pong. Os pequeninos obreiros começam a che
gar da loja e da fábrica,, e as mãos. de contentes, ao verem a 
tarefa daquela noite. li\ ora ma1cada, o uciano · im::ipiar. 
Segue-se o silencio à a1lgazarra. Os ~apazes depõem armas e vestem-se de ho- . 
mensinhos. Por volta da meia-nofte está tudo empacotado e dentrn de sacos, 
· ontinho a seguir. O Senhor prefeito não esteve nem fez falta nenhuma. 
Agora que tudo está no seu lugar, o~ homensinhos depõem armas, vestem-se 
de rapazes e veem todos parª a cozinha numa algazarra de botar abaixo, 
onde os espera um càfé muito quentinho e o pão da mesma sorte. O 
senhor prefeito também mão ~ssiste a este trabalho nem a sua falta se notou. 
Passa da meia-noite. As fábricas apitam cedo. Boa noite rapazes, diz o 
chefe e todos compreenê:teT. Eis o quadro vivo da expedição do jornal. 
~"Tm"""'~ tirar a prova, nossa casa é no 682 na Rua O. João IV. 

A página da venda é muito mais iluminada. Não é por um simples 
capricho ou reclame, que se enviam os rapazes a vender. Há um segrêdo 
divino neste procedimento. Uma força construtiva. Uma prova realizada. 1 
Cada quinzena q~e passa é um novo espanto; para mim consolação e 
recompensa. Nunca se viu em Portugal e dentro de casas de educação, um 
jornal como o nosso, que faça escola e que seja escola. . 

Os nossos rapa zes mostram-se, revelam-se. Teem infinitas ocasiões 
de fprtalecer por si mesmos a consciência derrancada com que chegaram 
um dia aos nossos santuários. Habituam-se a contar dinheiro, a.faz~r trocos, 
a tratar com os homens, à prestação de contas, à honestidade. E' uma escola. 

Mais. Eles dão lições ao mundo egoísta do interêsse que tomam por 
a venda do jornal, não se poupando a sacrifícios. Nem as distancias, nem 
o tempo, nem os transportes, nem os frascos, nem a má aceitação, nada os 
faz desanimar. Eles trabalham para a comunidade. Teem o sentido do 
bem comum. Não aceitam nem pedem nada para si mesmos. Melhor do 
que eu, sabe estas verdades quem vê e trata com êles na rua. Parece pre
sunção da minha parte, que eu diga tanto em favor destes rapazes sem ter 
conhecimento directo do que êles por lá fazem. Parece, sim. Pois êle não 
é verdade que o garôto da rua as pinta nas costas de tôda a gente? Não 
podiam também estes enganar-me? Podiam sim, mas não o fa?.em. Sei 
que o não fazem. Sinto o amor que lhes tenho e jsso basta! E' preciso 
que os educadores se encham desta verdade e não passem o seu rico tempo 
de compendiosinho na mão a vêr qual é a regra que melhor convem ao seu 
educando, e fazer aplicação; como se estes rapazes fôssel)l figuras geométricas! 

Nós não temos um sistema. O nosso compendio é o Evangelho. 
Amar o rapaz pelo que êle verdad_eiramente é e pelo que êle verdadeiramente 
vale. No caso recente da quçi.drilha aqui descoberta, poderá alguem querer 
saber que meios vamos usar. Pois também para êstes, sobretudo para êstes, 
o unico remédio é ama· los. O desgôsto de os vêr assim tão pequeninos, 
capazes de tamanhos m~les, é por si mesmo sangue que redime. Nós 
somos testemunha de transformações, mas não sabemos como é que elas se 
operam. Não damos fé. Assim é com o cres~er, pelo pão que comem. E, 
até, a própria semente que deitamos nos nossos campos, ninguém dá fé de 
ela morrer e germinar! Na ordem da graça como na da natureza, tudo é 
silencio! A expressão da Eterniqade, é o silencio. Deus não está nos ruidos. 

Mais. Os nossos rapazes vão com o propósito de ajudar as despezas. 
Cumprem um dever. Os que v.endem na Figueira e Coimbra e Miranda e 
Lousã, dão um grande avanço à nossa economia. Da mesma sorte os que 

C~nllnua nas páginas Inferiores. 

VisAtlo pel11 Comis~~o· de r.en su ra .... ~-~~~ .. 

UM P.(0100 
"Eu tenho m u 'i ta con.

fia:n.ça :n.o Põrto. .A.'.s 
'Ve z es, e ::n:::i.. horas de 0de-
1:1animo, ao ver-me pe~ 
qu.e:n:ipo diante de Un:l.a. 

obra tão gigantesca,. 
apoio-me :na cidade e 
digo com os meus bo
tões: Tenho o Pôrto atrás de 
mim. .A. s obrl:ls con.ti-
21-uax:n. lv.[ae :nadas~ :faz 
sem tempo. C> ' Porto 
tem muita p:rese.a e 
manda para aqui rapa-

. zin.hos da r'U.a sem 
atende r às nossas pos: 
sibilidades de lugár. 
Esta semana v-ie:ra.m• 
três todos da marca;, 
Nós dormimos nos portais. E ' 
um trã.nse muito di:fi· 
cil. o 'l errn os de mandar' 
embora rapazes desta 
natureza, :não só por! 
ê les, r.nas também pelo 
desgosto que isso cau
sa aos nossos. C>:ra eu.' 
:não levo a rnal que o 
Põrto assim p:roceda 
E:' a voz dos tripeiros a re
vela:r compaixão. N'ão 
lev-o a mal. C> que peço· 
é q"Ue :não mandem 
criança.e da rua. se~ 
:nós termos aposentos. 
Chegamos à meta dos 
cem. S ·em construir 
mais casas, é di:ficil 
alojar mais. 

.O NATAL. 
Não é nada. E' somente 

um sinalsinho de alarme . . 
Um toque a despertar. Ele 
há muitos senhores que 
organizam as suas listas 
do Natal, e a seu tempo , 
mandam distribuir. São 
os felizes dispen~eiros do 
mundo, que zelam com 
verdadeira prudência os 
bens que Deus lhes con
fiou. Mas há outros que 
não. Para estes, o toque. 
Não dês presentes a · quem 
te possa retribuir. Isso 
fazem os mais. Dá aos que. 
não teem nada e o Pai 
Celeste recompensa. 

Somos aqui em Paço de 
Sousa uns cem. Nenhum 
vai a _Casa, porque a não 
teem. O Pôrto afez-nos; 
logo no primeiro ano, a 
coisas boas ... Esperamos. 

., 
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léARTA DA)-, 
OBRA DO ARDIN~ 

Lisboa, Calçada da Glória, 39 

Nem sabemos como havemos de te 
dizer que estamos sem dinheiro al~um 
em caixa. (Se é que a temos.,.) Isto, 
nas vesperas de abrir a 2.ª 11Casa do 
Ardina11 na R. Dr. Oliveira Ramos 7 
e a dois dias da grande jornada 

1
de 

caridade dos ardinas das 11Casas> e 
das suas madrinhas a casa de ... outros 
250 ardinas, que ainda s6 são abran
gidos por visitas sociais nas vesperas 
de Natal! ... 

Se n~o ajudas, leitor amigo, a 1iObra 
do Ard10a11 sossobrará à mingua de 
recursos, que não à falta de vida, 
graças a Deus! 

Continuamos cada vez mais conten
tes com os resultados obtidos. Há nos 
nossos ardinas, qualquer coisa que 'os 
distingue dos mais. 

Conseguiu-se muito em pouco tempo. 
Nota-se espírito de família entr~ 

êles. A degria de um, é a alearia dos 
outros1 .ª tristeza 'de um é pa~tilhada 
~ su_a v1zada pelos outros. • • Assim, 
há dias, adoeceu-nos o Júlio Paiva-
12 anos. Foi uma tristeza para os 
companheir~s. Vinham. participar-nos 
o ... que eab1amos: 

110 Júlio está cada vez com mais 
febre .. ,,, 

110 -!úlio deu entrada no HoJJpital. .. ,, 
11Fo1 operado, mas ainda preci,sa de 

outra operação ... > 
«Precisa disto, precisa daquilo .. ,H 

E tc. etc. 
U os pedem para o ir visitar, outro, 

o João Marques, leva a generosidade 
~ais longe, e pede à mãe, em casa 
que lhe dê dinheiro para comprar un~ 
bolos ao companheiro doente. 

A mãe dá-lhe 5~00, e o JolJ.o gas
ta-os todos em bolos. Chega à porta 
do Hospital, radiante. Tem que esperar 
e fazer esperar o Júlio, para o dia 
seguinte, pois não contou com o di
nheiro para a senha de entrada ..• 

.E o grupo dos pequeniaos-uDB 
quinze-desanimado por não ver pro
gressos nas melhoras do Júlio, resolve 
entrar na capela, e ficará lá alguos 
minutos em oração. 

A' saída participam à professora: 
a Estivemos a ra:ar por · alma do 

.Júlio Paiva ... » ·A 

A que ponto . pode ir o carinho 
dêlesl Rezam por alma ... à pedfr as 
melhoras e a cura do irmão doente! 

~~tas cenas e outras, comovem-nos, 
animam-nos a mais e melhor, e <lão
·nos a certeza de que não morrerá 
uma «Obra> que conta com tantas 
generosidades ... ardinas. 

Tu, que nos lês, saberás dar lhe o 
valor em dinheiro, estamos certas •.. 

MARfA LUÍSA. 
P. S. - Bem·haj3 quem nos en11iou un3 

lindos pares de mela ae la. Farão 
parte dos presentes de N , tal dos 
noqso~ rep •zes. Pn cisamos male ... 

" '"'"'" de Notol, e gé '7' etc, etc. TuJo noa serve. 

====// 
JJma carta 

ra-va in.stru.~ões da. rnes
:r.n.a. sorte; ppr il$S<>, in.di· 
gn...-do dit=<R"" P"'râ os seu.e: 
água também lá temos. Vamos em
bora. Qs: a e :N. 

9.,. a lgu.é m apresen.
tasse ao 1\1.[u.:n.do o modelo 
de vida c ristã., simples, sincera, 
lógica, perfeita, cor.no solu.ção 
dos gran.des problemas 
s ociais qu.e hoje :fJ.agPlam 
a h.u.man.idade, º"" doe :n.tes 
diriam a..•Z a Bq uelc"l'.2 •• 
Disso também lá temos. An.tes 
qu.P r em os sequ.itos ~ 

· , o a parato, a n.ovida· 

O OAIATO 1-12-1945 

Onôe se f alà ôos ·resultaôos ôa venôa 1 Os nossos 11...=-::=: .. ~~~ 
= 1ass1nantes t 

Cada vez que o jornalsinho sai 
às ruas, é mais um tento a favor 
da Obra. E' um · pequenino plus 
ultra. 

O Ernesto, foi vender pela pri
meira vez, como prémio da nobre 
acção que antes praticara, a saber: 
encontrou no chão uma nota de 
50$00 e foi imediatamente entre
gá-la ao professor. O Ernesto é 
um dos mais inteligentes da escola. 
O Ernesto é o chefe de uma gran
de turma de trabalhadores, e tem 
ascendente. Como êle é pequenino, 
eu disse-lhe que não venderia mais 
de 10 números ao que imediata
mente respondeu que não: eu vou 
atrás dos senhores e chateio até me 
comprarem. Assim deve ter acon
tecido; o rapaz vendeu perto de 
200 jornais e entregou uma data 
de acréscimos. O ponto mais ·con- ,, 
solador destas vendas, está preci
sar.iente nestes acréscimos. Alguns 
há que trazem mais dinheiro por 
fora do que o valor da própria 
venda. E' uma prova de confiança 
quP. o Pôrto deposita nestes ino
centes vadios de ontem. A camisola 
amarela vai às costas do Rodrigo. 
Os companheiros, um nadinha des
peitados, afirmam que é sorte que 
êle tem. Além de muito dinheiro, 
apresenta muitas coisas. Desta vez, 
foram duas caixas com duas dúzias 
de roupa branca. Um? senhora da 
rua de Santo António anda a f aser 
um grande embrulho para mim, de
clarou o feliz rapaz a esfregar as 
mãos de contente. O que tu tens 
é muita sorte, mas ndo tens mais 
nada, diz a malta. Eu cá digo na 
mesma. Pois o Rodrigo é muito 
chalado e jamais poderia formar 
na mesma linha dos nossos grandes 
azes da venda. O rapaz tem sorte. 
Sempre que vou à sucursal do 
Pôrto, Rodrigo vem muito faguei
rinho pedir-me para ir buscar um 
irmão que tráz por lá. Tem graça 
observar como os nossos rapazes 
querem ir buscar parentes. que por 
lá deixaram. O Luciano foi a Coim
bra buscar um primo. O Zé Maria 

= ===//==== 
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vendem no Pôrto e na vila de Pa
redes e brevemente na cidade de 
Braga. 

Não é mais o tostãosinlzo que se 
dá ao vadio, conquanto cada um 
deles tivesse sido ontem o vadio 
do tostão. He-}e. é eYho cantn"" 
Obter nas ruas cO Gaiato>, é uma 
transação saudável. Afoita. Cria 
alma. Ergue a Nação. Todos gostam. 

Interessar assim o próprio rapaz 
na obra deles, é outro passo sau
davel; que leva a grandes al turas. 
Eles retribuem. Não se deixam 
vencer em generosidade. Há tem
pos, eram três horas e faltavam em 
casa dois para almoçar. Que teria 
acontecido? Não aconteceu nada. 
Não quizeram vir embora sem 
vender tudo! O rapaz compreende 
que quem n~o dá tudo, não deu 
nada. Mas para isso precisa de 
sentir-se amado! 
E~to muit0 neste 

tem um primo chegado há dias. 
Em muito boa hora vieram, pois 
que ambos fazem parte da quadri
lha aqui descoberta. O Poeta, quere 
ir buscar dois primos á terra e 
muito mais teria que dizer a êste · 
respeito, se não precisasse de es
paço nem tivesse receio de ser 
maçador. Mas não são unicamente 
as vozes de dentro; é também cla
mor de fora que nos faz temer 
pelo clima social. Ora vamos ao _ 
correio de hoje. Abro uma carta da 
Feira: é um verdadeiro horror a 
fome que passa esta família. 

Abro outra de Mafra: Tem sete 
filhos, dois de colo, abandonados 
do pai. Mais uma de Ribeira de 
Pena: O pai está entregue ao Go
vêrno e pede que lhe tomem conta 
do filho para não ter a mesma 
sorte. Abro ainda outra de Alen
quer: O pai, desesperado, abando
nou o lar. 

Como isto fôra pouco, venho dar 
fora da port.a com três vadios do 
Pôrto, o primeiro dos quais toma 
a palavra para dizer que dorme 
numa capoeira. Só agora reparo 
que êste Clima não fica bem no 
capítulo da venda do nosso jornal 
que constitue a not:<l mais alegre 
das nossas actividades. Entrou aqui 
pela mão do Rodrigo e vai já sair 
para se dizer que o A'Tiadeu Elvas 
continua o campeão da venda. Que 
o Oscar tem formado o salto mas 
sem resultados; que o Avelino de
liberou ir para a Igreja do Bonfim 
e esteve em riscos de apanhar uma 
sova de uma mulher que ali men
digava, mordida de inveja pelas 
esmolas qu~ cRíam na saca do 
vendedor; que todos, de uma ma
neira geral, cumpriram o seu dever, 
tendo entregado 1.500$00 da venda 
e ma'is 600fOO de acréscimos. 

Estamos a preparar as coisas 
para gritar em Braga. Hão-de ir 
três dos mais ousados, afeitos a 
pisar ruas e subir eléctricos e ·a 
refilar se fôr preciso. O pequenino 
que me escreve esta crónica in
forma que o Berdardíno e o Júlio 
estão na marca. 

P. S. - O Rodrigo acaba de chegar 
da Rua de Sanb António com 
o tal e mbrulho, o qual era 
um e nvelope com cêrca de 
400$00 e'TI dinheiro. miudo. 
Oiz: êle que é numa loja com 
coisas muito bonita1 e que diz: 
na porta "Fantasia". Não 
sei mais nada. Só me resta 
agradecer. 

Chejam ias vezes cartas a pedir asd
aataras ae que mandem à cobraaça» . O 
jornal vai lojo. A cobrança, não mO 
Gaiato» não é ama Empresa. E•. •im. 
porta-voz de "mo. obra Nacional, N&o 
tem preço. E' i•ento dae praticas c
merciai•, O qoae verdadeiramente im· 
porta é a •emente qoae êle •eva no seio. 
Se 011 leito es não teena tempo para ea
vi•r o cbeqoae, também eoa não par"' 
mandar receber, Oito i•to, pa'l11emos à 
freote e amijos como dantes. 

E.tou admirado qcae não tenha ha
vido reparo• à noua maneira de pa
blic •r o• nome• sem os atribatos sociai• 
a qcae to<lo11 ao.damos afeito•. Eetou 
admirado. Não 11d se é por acharem 
q<1e auim eetá certo. ou •e por medo de 
refilar. Eu cá 'o.to multo daquêle 
aom.e simples qae fica e qae .. ate: o 
nome do Batismo• O nome cristão. E.• 
por a .. e aome, ""e a ,,reja chama n• 
oficio do• mortos qaaado a poaJha do 
maneio cai à entracla da terra da ver
dade E' por a .. e nome qcte a fjreia 
chama oficialmente os Apostolo• e o• 
mártires. em tôd•s a• hora• do dia • 
la,ares do a lobor 

«Pedro. Tiajo, João. Xi•to, Clemen
te, Alexandre. Cecálla Anad• cia. lne&"• 
E.' o canoa da MiHa em a•,.emblei• de 
fie•• a cbamar pelo• •r•ades d~ crie
daaismo, eem aquêle «exceleatiHi~o 
eenL.or» de qoae a aente taato 'º~ta. 

Sejoaem. mais nomess 

Ccr. dos CTT. da Extremadura, 
55$; 'António Spencer Vieira, 50$; 
Bernardino Santos, 20$; Dr. Ale
xandre Alberto S.ousa Pinto, 25$; 
Emília Rêgo Santos, 50$; Humberto 
Albano, 50$; Maria Améia Rabaça, 
25$;-todos de Lisboa.-Barão de 
S. João de Loureiro, 20$; João da 
Silva Correia, 80$; Ana de Serpa 
Brandão, 40$; - todos de Oliveira 
de Azemeis. - Cândido Augusto 
Morais, Leça da Palmeira, 50$; 
Maria Cetina M. d? Silva, Leça da 
Palmeira, 12$50; José Carvalho de 
Matos, 20$; Abel Ferreira Pacheco, 
25$; Godofredo Pinto Sequeira, 
25$; Clementina Ribeiro Paupério, 
50$; Alcinda Teixeira, 50$; Igreja 
S. Bento da Vitória, 20$; Maria da 
Glória Mota Alves, (1 mês) 5$; 
Artur Silva, 60$; Manuel do Vale, 
50$; Dr. Fernando MaganJ, 50$; 
Joaquim Teixeira de Almeida, 50$; 
Estêvão Coelho, 30$; Maria Leonor 
Barreiros S a 1 v ado r, 25$; Maria 
Cristina Faria, 50$; António Rodri
gues Leite Júnior, 40$; Artur de 
Moura Portugal e Brito, 40$; Ave
lino . Meneses Pinto Viana, 20$; 
José Viana, 30$; Alfredo Pacheco 
Azevedo, 40$;- todos do Pôrto.
Manuel José S. Ferreira, Vila N. de 
Gaia, 20$; Ilídio Faria Guimarães, 
Vila N. de Gaia. 30$; Maria Angé
lica Paupério M. dos Santos, Fama
licão, 50$. 

ºP = ·--- ._ 

Crónica õa Cas'a õo Porf o 
~ - · j - - -

Q ~ui que está e"carregado de 
mandar 11lixar11 · os dentes tem-se 

descuidado e nem êle o tem feito. 

Q Rodrigo diz: que o Periquito é 
um refilão e veio armar•se para o 

Pôrto. Pediu umas meias ao Rodrigo que 
é o roupeiro, mas êste disse-lhe que 
não as dava sem ordem da Senhora· 
O Periquito como també m é roupeiro 
em Paço-de· Sousa dihe-lhe que ê le não 
mandava nada e queria lá ir buscii·las. 
Mas o Rodrigo como é um rapaz: 
c umpridor dos seus deveres não con· 
sentiu dando-lhe com um sapa?o na 
cabeça. 

Q 1090 mois e ntusiasta tem sido o 
· berlinde porgue a nossa bola 

estava rebentada, mas graças ao Espe· 
lho da Moda, que sabendo esta notícia 

logo nos ofereceu uma câmara1 que era 
o que ela precisava. 

O Luciano d iz: que vai organizar um 
grupo d~ Fútebol aqui no Pôrlo para 
depois ir joga;-com os de Paço de Sousa. 

N A nossa conferência foi admitido 
outro pobre morador na Rua de 

S. Nicolau ficando encarre9ados .de o 
Yisitar o Luciano e o l=erreirinha. 

Ao f az:ermos as nossas visitas ao 
nosso pobre reparamos que êle preci• 
uva muito d t! roupas, portanto ficam os 
leitores a Hberem do que precisamos 
para os nossos pobres. 

RECEB~MOS as sequites coisas1 
4 garraf ães de vinho, 2$50 ne 

caixa do correio, 3 pares de sàpatos e 
mais nada .•· 

Nós-os-Dois 

-- ------- --- ~---- - - --~~~ 
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IDiranf ~ õ~ Coimbra 
4.º ·Visitar os enfermos •.• 

P. S.-Espera-se que êste seja 
o mirante quinzenal do 
Padre Adriano. Outros
sim, que os leitores de 
Coimbra entreguem 
suas esmolas directa
mente ao Padre Adriano 
e não as mandem ao Pa
dre Américo como tem 
acontecido. A Obra da 
Rua é que '!ale. Amé
ricos e Adrianos passam. 
Ela fica. Quem troca a 
pessoa pela Obra não 
compreendeu; simpatia-
zinhas não prestam. 

NÃO há como o sofrimento 
próprio para avaliar a dor 
alheia. Algumas esmolas que 

nos enviaram para o pobre Avelino, 
saíram, sem dúvida, de corações 
doridos que quizeram juntar as 
suas lágrimas às dêste infeliz, para 
.assim valorizarem uma súplica.que 
há muito elevavam ao Alto. Quem 
me dera a autoridade dum St.0 Am
brósio para, como êle, garantir a 
estas piedosas Mónicas que 11não 
pode perder-se um filho de tantas 
lágrimas•. São do teor srguinte, as 
cartas que recebemos: 

-11Para o meu clrmão Pobrezi
nho" do Almegue, envio 5§100 para 
um litro de leite. Peço a esmola 
das vossas orações para um doente 
da alma e do corpo. Uma pobre· 
zinha11. 

-11Peço ao infeliz Avelino a 
g rande esmola dum P. N. pela con· 
versão do meu filho>. 

-11Padre, se êste nosso sacrificio 
é suficiente para não deixar morrer 
à míngua um nosso irmão, êle aí 
vai, na volta do correio, com todo 
o no.,so coração•. 
-R~spond::ndo à chamada, envio 

100$ µara o doente do Almegue. 
.Amigo siucero da 110/Jra da Rua11 
jamais posso esquecer essa · inegua
lável maravilha11. 

Como estas, .mais cartas cairam 
na Gráfica e na Casa do Castelo 
com as generosas quantias de 50$, 
mais 20$, mais 50i, mais 100~, mais 
20$, maas 20$ e mais 20§. 

Muito bem. De leite está reme
diado o pobrezinho, durante três 
mêses. Mas fiquei triste com um 
imperdoável esquecimento meu. 
Eram já passaaos quinze dias, 
quando ouvi gemer, de novo, com 
voz sumida: já estou enjoado do 
leite. já não sou capaz de o tomar 
sem açúcar. 

Corri a levar· lho. Agora quis 
proporcionar·llie nova alegria,. talvez 
a última, levando-lhe à cama o fi. 
thito que desde os sete meses, se 
criou na Casa do Gaiato-o l{ui. 
O pequenito saltou-lhe para a cama, 
inconsciente das dores que o imo
bilizam. O pobre soltou um gemido 
e. afogou em lágrimas a alegria 
daquêle inesperado encontro. 

Temos outros pobres e (IUtros 
encargos que nos obrigam a P.smo
lar. Bati a uma porta a pedir um 
cobertor para um pobre tubercu
loso. Em dez minutos os teares 
puzeram-me dois nas mãos. 

-Não precisa de mais nada, . 
padre? 

-Eu não, obrigado. Mas a Casa ... 
-Então nao há-de perder as 

suas passadas. 
. Tome lá. Eram 500$00 num en· 

vclope. 
-Volte pelo Natal. O dinheiro, 

acrescentou, há-de ser meu escravo 
e. não cu dêle. Tenho semp1e na 
lembrança êste ditado: não o levards 
contigo. 
' Deus cubra de bênçãos também 

quem nos enviou duas belas peças 
de flanela, uma dúzia de camisoli· 
nhas de lã e 50$ de uma promessa. 

O OAIATO 

noticias ôa Casa ôe ffiiranôa 
por Carlos Alberto Fontes 

A tia Maria Tecedeira mora 
numa casa muito velha. Por dentro 
dela passa uma vala que vem da 
estrada e quando a chuva é muita, 
a água até corre pela cozinha fora. 

E1 muito pobrezinha. Quando 
lhe lá vamos levar a esmola da 
Conferência ela diz-nos sempre: -
aqueÇam-se. Há dias fomos lá levar 
a esmola e ela disse já tinha as 
couves prontas à espera das bat1-
tas. Descascou duas e pô-las na 
panela. Ponha mais uma, disse o 
Albino mas ela respondeu: - Não, 
não. São duas por cada vez para 
durarem tôda a semana. 

A's vezes há mulheres que 
ralham connôsco. Não sabemos se 
é por não terem também a esmola 
se do que é. Duma vez íamos a 
passar junto de uma casa e oihámos 
para a porta que tinha uns bonecos 
pintados. E a velha sai de casa 
tôda zangada: - Vocês pensam 
que aqui é algum palácio? 

Já andamos a varejar a azeitona. 
As oliveiras estão completamente 
carregadas, dos mais pequeninos o 
que apanha mais azeitona é o 
Augusto a quem nós chamamos o 
pião. Mas há dias foi à azeitona, e, 
em lugar de ir apanhar do chão, 
chegou-se à eira onde ela estava, 
encheu a vasilha para vir mostrar. 
A's vezes andam tantos em cima 
das oliveiras que até parecem par
dais. 

O Venâncio, que é o nosso 
padeiro, tem também a obrígação 
de tratar da vaca. De manhã 
dá-lhe logo água com farelo que 
êle tira da farinha. Está tão habi
tuada a tomar aquêle café, que já 
não quere a palha que vem mistu
rada com a erva. 

O ajudante dêle é o carequita, 
às vezes quando estão reünidos os 
dois, contam histórinhas. Há dias o 
Venâncio para troçar dêle, disse
· lhe assim: - Olha! tu queres saber 
uma coisa?· Eu duma vez andava 
num certo sítio em cima de uma 
árvore e estava lá um ninho de 
enguias e eu meti a mão e uma 
mordeu-me. O carequita acreditou 
e confirmou.-Lá na minha terra 
também há ninhos de enguia em 
cima das árvores que os rapazes 
às vezes acham. 

O Manuelzito é tão pequeno que 
o Sérgio quflndo vai à erva o leva 
dentro do cêsto. Mas, mesmo peque
nito, já é capaz de guiar o arco. 

Quando andava a aprender sosi
nho e o arco lhe caía muitas vezes, 
atirava com êle ao chão muito 
zangado e batia-lhe dizendo assim: 
-chupa, chupa, anda! E depois 
foi êle que quis ensinar o Rui, mas, 
como o Rui não ·aprendia nada 
zangou-se e voltou-lhe as costas.
Tu julgas que eu sou teu pai? ... 

Há dias disseram ao três·pêlos 
que andara um grande rato na 
cozinha do fôrno e êle, quando ia 
a tirar as batatas para os porcos, 
com mêdo do rato agarrou n~ balde 
das batatas, a ferver, às costas, e · 
deitou a correr até à cozinha. 
O Velha mandou-o embora. Mas 
êle triais pelado que um rato gri
tava assim:-Não vou porque anda 
lá um grande rato que me come! . . . 

·O Tónia ·apesar de ser pequeno 
tem muito pêlo. Há dias andava êle 
a brincar e vai assim:-0' Sérgio 
então não sou mais cabeludo que 
o snr. Professor.? · 

Depois foi à hora em que o 
snr. Professor estava na escola e 
diss~ assim: - snr. Professor vá-me 
fazer barba que eu já lavei a cara. 

No Domingo andámos a fazer 
uma garreada com o carneiro e vai 
êle marrou no Tónia. O Rui todo 
aflito foi dizer à Senhora: O' Mãe, 
o Tónio marrou no carneiro! 

O Barrigana trata tão bem as 
ovelhas qu~ até sonha com elas. 
Numa noite estava êle assim a 
dizer sonhando: Beta, Beta,. anda 
cá chibita! Vira ovelha. . . E depois 
começou a bater no travesseiro a 
julgar que estava a enchotar as 
ovelhas. 

O Manteigas gosta tanto de 
jogar a bola que até com ela 
sonha também. 

Foram-no chamar e êle estava 
então assim a sonhar:-Remata, 
remata, remata já! .. . Passa aqui a 
bolat! .• . 

.. qnnmnummnnnllllll n1111111111111111111111111111n111"11uum1111111m11111111• 

1 H ·ôtriva 1 
luu1111111111n1111n11mtt111e e 111111111111111111111r111111111i 

Êle morava no Bairro Alto, na 
cidade de Lisboa. A mãe, algures 
no Pôrto. O pai tinha há muito 
abandonado o Lar. Por razões de 
economia, foi resa 1 vi do que o 
p e que no fôsse buscar a mãe. 
Tomou lugar no combóio, sozinho 
entre centenas de passageiros. Sozi
nho, desembarca na estação · de 
S. Bento. Andou sozinho à deriva 
pelas ruas e vielas da cidade contra 
ventos e marés, dormindo onde 
calhava, comendo o que se lhe 
oferecia. lile é um rapaz que apre
senta dez anos, feições ·mui deli
cadas, olhos que falam verdade. 
Tanta gente passou por êle durante 
êsses quinze dias, sem descobrir 
a tragédia daquela vida inocente. 
Tudo quanto descobriu de sua mãe, 
foi que ela está a uma janela pin~ 
tada e que o não quis receber. 
Esta declaração foi-me feita pelo 
próprio desherdado, de pé, no meio 
dos meus joelhos, e eu sentado, 
para assim poder reclinar a cabeça 
no seu peito magoado! .Pregantei
·lhe se aquêle pintado se referia à 
janela ou à mãe, e êle respondeu 
que a mãe é que estava pintada. 
Hoje, na Casa de Paço de Sousa, 
o pequenino puxa a cadeira para a 
mesa quatro vezes ao dia, a comer 
do nosso pão. · 

Os visitantes continuam a afluir, 
mai-las visi tan tes. O inocente 
observa, repara. O fenómeno da 
associação de idéias leva necessà
riamente à indução. Que juízo fará 
êste filho, de uma cara pintada, 
sabendo que é assim a da mãe 
que o abandonou? Ele, que gosta
ria de R ter, mesmo que fôsse uma 
silva 1 Que juízo fará? Quem pode 
entrar dentro das almas ? Quem é 
que conhece as coisas do espírito, 
a não ser o próprio espírito ? 

Terrível condição a do homem ! 
Entre todos os animais, só êle é 
prisioneiro ! Não pode fazer o que 
qüere. Os seus actos têm reper
cussão. Terrível outra vez, por ser 
imortal! Se a morte fôsse o fim, 
doce coisa era viver. E' por amor 
dêste doce que muitos assim acre
ditam. Mas não, ·os nossos actos 

-1-
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1 
NECESSITAMOS 
O Zé Maria ma i-lo Pereira, f ar

faram-se de barafustar esta ma
nhtl, porque se viram sem os botôes 
das suas blusas. Trataram de in
dagar e vieram a descobrir que 
uma data dos mais pequeninos 
andavam a jogar o botão, os 
quais eram precisamente os botôes 
que lhes faltavam. Ora isto é um 
acontecimento capital na vida da 
nossa casa. Se não acudirmos ao 
mal, fica tudo sem botôes. O meio 
mais eficaz, é dai-lhes outro jogo. 
O jvgo do pião. Ora aqui é que 
e~tá. Nós precisamos de piôes. 
Piôes com suas faniqueiras. O ra
pazitzho a quem eu dito estas 
regras, é o Amândio. Esl!emeceu 
agora mesmo, ao ouvir falar em 
piôes e f aniqueiras,- o que nao 
será qqui em casa, quando che
garem as primeiras remessas/? 

Um anónimo quiz drdxar um 
conto de reis no banco Espírito 
Santo. Donativos de menor monta 
leem chegado por carta dos qua
tro ventos da lena. Os visitantes, 
continuam a dizer que sim. Lisboa, 
respondeu com um pacote quali
ficado,- era daquela roupa usada 
que f a2 os nossos amores. Rainha 
do Tejo, que deves ser a maior de 
tôdas pelo manto de água que 
vestes,- afirma os teus creditas e 
manda mais pacotes/ Eu nunca 
disse a ninguem, mas digo agora 
que uma senhora judia tem feito 
as honras daquela terra, com rou
pas usadas que nos tem manda
do,- e que roupas/ Sei que ela ex-

. perimentou os horrores da guerra, 
em terras onde nao flutua a ban
deira de Portugal. Que viu o seu 
nome numa lista para ser execu
tada-e prestes a ser mtlel 

Os gÓlpes mais fundos que as 
guerras deixam, nao stlo os que 
as armas f a2em. A nossa ;udia 
voltou ao lar que ago1a procura 
reconstituir na companhia de seu 
marido, e os dois hão-de viver 
tôda a vida daquêle golpe. Eu ntlo 
entendo nada de oolíticas. Nao 
sei porque perseguem judeus. Bas, 
ta-me saber de fonte limpa que o 
pai Celeste faz chover nos campos 
de tôda a gente. Que ntlo escolhe 
pessoas, nem cores, nem raças. 
Que ofereceu ao mundo um res
gate e por êle quere que todos se 
salvem. Isto é doutrina segura. 
Podem errar-os homens e muitas 
vezes erram, mas é com a doutrina 
que fa2em. Doutrinasinha. 

Tudo quanto não for semeado 
na vinha do Pai Celeste, será cor
tado pela raiz. E esta é justamente 
a raztlo por que se chama doutrina· 
sinha às sementeiras falsas. 

Mais uma grosa de camisolas 
de agasalho e meia dita de sacas 
escolares, de uma Familia do Pôrto 
que f a2 tudo quanto pode para 
empobrecer por amor dos pobres, 
mas Deus ntlo o permite, por amor 
aos oobres. E mais nada. 

atravessam ombreiras terrivelmente 
misteriosas e ficam a dar testemu
nho. Acreditas na vida eterna? 
preguntava Jesus Cristo aos ho
mens do seu tempo. Eu sou do 
tempo de Jesus. Eu quer-> ser do 
tempo de Jesus. Eu acredito na 
vida eterna, meu Senhor e meu 
Deus! 

-...__ ~ --~ ... .... . - .à. 
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por José Eduardo 

Continuamos a visitar os nossos pobres. 
O de São Lourenço anda cada vez: 

1 1 

pior, muito 
• doente. 

pobres ~e Crasfo A mulher 

também 
está muito acabada e os dois demerarão 
pouco tempo. O de Bairros anda tam
bém muito mal. Já mal pode andar e se 
não andasse agarrado ao pau, caía logo 
que desse a primeira passada. As do 
Assento vão indo menos mel. A snr.ª 
Glória esteve uma temporeda de cama. 
A do Leal enda•me sempre a pedir a 
roupa para ela e para os filhos que não 
feem roupa nenhuma· Por isso rogo 
muito aos leitores deste humilde e Re· 
quenino jornal de fazer êsse favor. · 

Temos recebido vários donativos de 
gente amiga da obra e destes pobres 
~~o rie~essi!edos, 

Ili 
O noeeo magusto este ano decorreu 

muita alegre além dti não termos a 
preeença do Snr. PadM Américo po-r 
êle estar doente e retirado de nós. 
O Rio Tinto mandou que todos fosa&m 
buscar às obras um braçado de lenha 
para assar as castanhas. 

-Quem não jôr lmscar ler1ha não 
úm casta11has dizia o Rio Tinto. Co
mo todos queriam ter castanhas todos 
foram buscar o Peu braçado de lenha. 
Fez·se a fogueira e então é que foi 
uma alegria. Era vê-los a saltar a 
fogueira. Alguns chamusoaram ª11 
calças entre as pernas. Depois ·de 
a~sadas as castanhas, foi-se dar a 
merenda. Puseram-se em bicha como 
é costiime para receberem o seu qui
nhão. Depois de se dar a merenda 
ainda sobraram castanhas e formaram 
nova bicha. Quando todos souberam 
que havia mais castanhas nunca mais 
pararam. 

-O' Rio-'1 Í71to, olha que eu 16 tive 
t<Jfltas dizia um. E tu também dizia 
outro. A's tantas, chega o Fernando 
(.Maioral) e o Constantino (Cozinheiro) 
para receberem as suas castanhas, 
mas quê, já não havia, de tantas da
rem! Nem os da cozinha tiveram. 

Veio o Domingos buscar a merenda 
pªra êles ma\' o apêrto de tôda a gente 
era ta~\o que êle deixou cair o prato 
onde levava as castanhas e pumba; lá 
se foram as castanhas dos cozinheiros! 
E não comeram castanhas do magusto 
de 1945. Paciência. 

Ili 
Queremos agora piões e faniqueiras 

porque agora andam na baila os botões 
arrancados das blusas, das calças, das 
camisas e de tôda a roupa que muitos 
arrancaram. Os principai.s foram: o 
Ernesto, o Chico, a Carlitos, o Joaquim 
de Sinfães, e o .Mãizinha. E' por isso 
que eu peço aos queridos leitores que 
nos deem piões para acaba~mos com 
êate jogo, que só nos traz prejuízo. 

Ili 
O Ernesto foi premiado por ter 

achado Du$00 e os ter entregado ao 
Snr. professor para saber de quem 
êles eram. Tinha sido o Snr Padre 
Américo que alguns minutos antes os 
tinha perdido na escadaria. A' noite 
foi premiado com três pane de ohoco
late, a ir vender uO Gaiato> ao Pôrto 

• na próxima venda e comer à direita 
do Snr, Padre Américo. 

Parabens ao Ernesto. 

O OAIATO 

Veio hoje ao meu quarto o Avósinha 
cf!amar-me para o chá. Ora eu estranhei, 
por quanto o Amadeu Elvas é que é o da 
obrigação. Quiz saber e fui informado 
de que êle ficara a dar a merenda aos 
nossos mais pequeninos. Fui observar. 
Era na cozinha. O Pretlta, muito choroso, 
pedia o seu quinhão de leite, de tijela na 
mão. Pois não tomou leite ! O pequeno 
Amadeu Elvas, senhor do seu papel e 
da sua responsabilidade, disse-lhe que 
não. Que não acudiu ao toque; que já 
todos tinham tomado, só êle ficara para 
trás. Espera.se que o Prefita venha ama
nhã a tempo e horas. Quem disse que 
T)ão há ordem na nossa casa? ! O Pretita 
é irmão do Preta da rouparia e do Preta 
das retretes. São três innãos que cá 
temos, cuja histórht se não conta para 
não tirar a graça a esta história. 

• 
A LGUNS dos nossos, foram ontem a 

Penafiel à feira de São Martinho, 
com o Poeta a tomar conta. Compraram 

gaitas de barro. Enquanto as não parti
rem, não se pode aqui viver ! O Zé 
Eduardo também foi. Como tem um 
aspecto muito doutoral e levava um 
sobretudo muito bonito, ficou sem a car
teira ! O Zé Eduardo anda em maré de 
pouca sorte. Aqui em casa t&mbém rou
baram uma pistola que êle lá comprou. 
O rapaz fêz a denúncia. O Senhor Padre 
Fatela declarou que os da casa número 
três não iriam para a mêsa, enquanto a 
pistola não aparecesse. A pistola apare
ceu. Tinha sido o Manuel de Anadia. 
O Manuel de Anadia já tem feito mais 
assim. Esta nota há-de ser lida aqui em 
casa e êle há-de vêr o seu nome em 
letra de imprensa e ser chamado à pedra. 

• 
T ODAS as segundas-feiras é uma 

festa anteE que o Comércio do 
.Pôrto, jorn~I que nós assinamos, venha 
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ter á nossa mão. Os mais interessados 
no jôgo da bola, põem-se à cóca, e quan
do chega o da obrigação de ir ao correio, 
apanham-no nos corredores, estendem o 
jornal no chão, e toca a ver quem ganhou. 
N_o derradeiro desafio, perdeu um clube 
q_ue tem cá em casa mmtos apaixonados. 
(,luando se soube do desastre, foi uma 
grande tristeza. Andavam em ar de fune
ral. O Amadeu Elvas veio ao meu quarto 
dar um recado. Ele é dos apaixonados 
do clube que perdeu. Eu dei·lhe os meus 
sentimentos corr uma pontinha de maHcia, 
justamente porque nos dias de vitória, 
ninguém o atura aqui. em casa. Ora se 
ganha, ora se perde, disse·me o rapaz, 
todo fonnalisado, e virou costas ! 

• 
O Amândio do Pôrto é gago. Faz uma 

cara muito feia e mexe muito as 
pestanas, no que traz grandes trabalhos 
à vida da nossa casa. O Amândio, que já 
tem a quarta classe, anda a fazer exame 
de aptidão para tomar conta de um em
pr.êgo no Pôrto. São muito frequentes 
os sarilhos que êle arranja, pela sorte 
que dá a quem lhe chama gago. Ontem, 
houve aqui um barulho muito sério en
quanto arrumavam as mêsas do jantar. 
Foi êle mai-lo Inácio que também é tri
peiro. Este chamou-lhe gago. Aquêle, 
pastelão. Palavra puxa palavra, e medi
ram as fôrças bem medidas. A gente. 
deixa, porque êles são do mesmo corpo 
e teem a mesma idade. 

• 
A senhora, trouxe da feira de S. Mar

tinho um boneco para o Bucha. 
Bucha é o Gaspar Pinto aquêle peque
nino a quem uma mulher de Espinho 
tocou, com o recado de caminhar, cami
nhar, caminhar, até dar com o nariz na 
Casa do Gaiato. O pequenino caminhou, 
caminhou, caminhou, e cá veio ter. Isto 
basta, para consagrar uma obra. Não há 
coração que fique calado ao ou'ár falar 

de episódios assim ! Pois o Bucha tem 
um boneco e guarda-o muito bem guar· 
dadinho durante a semana para o pos
suír tôdas as horas do domingo. Pequ.e· 
nino, já sente o pêso da obrigação sôbre 
os seus ombros. Aprendeu por si mesmo 
a lição do trabalho. 

• 
CHEGARAM mais três ovelhinhas. 

O chefe da estação mandou recado 
e três dos nossos foram por elas. O nosso 
rebanho está a aumentar, a aumentar, 
mas o carneiro faz déle um caso muito 
sério. Todos fogem de ser pastores. Era 
o Arouca, mas como é muito surdo, far
tava-se de levar marradas e acabou por 
desistir. Apareceu o Gregório do Fundão 
todo prosápia, a dizer que os carneiros 
da terra dêle teem mais chifres e mais 
fôrça, mas depressa retorceu! Agora, é o 
Filipe de Seixal. Quando o carneiro 
arremete, êle estende-se imediatamente 
e fica por morto. O animal vem, cheira 
e volta. 

== 
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A QUÊLES dos nossos chefes com a 
missão de atribuir rações, levap

tam grandes sarilhos na nossa comuni
dade. São os mais humanos e os ro~is 
compreendidos. Não há ninguém no mun
do que seja isento de uma afeiçãosinha 
particular. A gente intervem, logo que 
as vítimas se queixam. Ontem, foi com 
o leite. O Amândio dava mais aos compa
dres. Mas o ~arilho mais importante foi 
o do açucar. Era o Francisco de Lisboa 
que tinha a seu cargo os açucareiros. 
Fazia da mão colher e distribuía pelos 
seus afeiçoados. Deu-se fé. Os descon
tentes apitaram, e Francisco de Lisboa, 
fpi chamado à pedra. São defeitos das 
qualidades da nossa obra. 

• 
O H! Alfredo, que me gastas tanto 

tempo com a risca/ 

l 

-Não senhor; foi o Oscar que ma 
fêz. O Pôrto, que foi há dias rapado, 
emprestou o espelho e o pente a quem 
no rapou : o Periquito. Aqui não há 
ressaibos. Periquito assim munido, tr~z a 
risca como niogqém· I 

• 
O Amadeu Elvas contou-me agora aqui, 

de como um senhor lhe preguntat'a, 
no Pôrto, se cá havia alguns Carlos, e de 
como êle fôra num instante chamar o 
Carlos Alberto, que andava ali pertinho 
a vender. Mais disse a testemunha, que o 
dito senhor preguntou coisas ao Carlos 
Alberto e lhe dera para a mão um subs
tantivo. Sem saber do que se tratava 
expliquei que o tal substantivo devia ser 
um distin1ivo. Tendo obrigado o rapaz a 
pronunciar a palavra nas suas guatro 
silabas para éle fixar e dando-lhe ao 
mesmo tempo o seu significado. Há}á ~eí; 
é como o Sporlinf!. O amor às coisas, dá 
imediata compreensão delas. Ora o ra
paz ama o Sporting. 

Fui depois à Casa do Pôrto e ali 
sou~e pelo Carlos Alberto do que se 
trata. Vi o boletim da inscrição ·e o subs· 
tantivo do Elvas. Ora nós temos cá mais 
Carlos. Temos o Carlos Gonçalves mais 
conhecido pelo Carlos de Tábua que tem 
entre nós o nome de Girafa, por ser 
muito alt~. Temos o Carlos Celerino com 
uma fôlha tão suja que nem se pode dizer. 
Mas não foi êle que a sujou.. E temos o 
Carlos de Casaldelo, dum grupo de três 
irmãos que vive na noss~ aldeia. Se 
algum senhor dêste nome e membro do 
grupo dos Carlos quizer fazer a admissão 
de algum dêstes, pode fazer como o 
senhor do Pôrto ao Carlos Alberto. 
Fique desde já sabendo que; por agofa, 
todo o interêsse re~ide justamente no 
s u/)stantioo. Eles morrem por um dintin
tivo ao peito. E' a idéia substantiva que 
êles fazem do grupo. O Elvas d~sse 
bem, 
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Foi ~qll i há te111pos. Eu abri uma 
carta e trazia dentro uma nota de 
libra do banco da Inglaterra. Mirer 
e remirei. Lá estava o nome 
éolossal. Os bancos são ·colossos_ 
Quando vou a Lisboa e passo
rentinho a êles, aos maiores nãe> 
tenho mêdo, mas digo muito baixi
nho, que não há nada no mundC> 
que mais empobr~çà e empeque
neça a humanidade. O Mestre 
mandou entesoirar no Céu! Pois 
eu mirei e remirei e vi nela cem 
mil reisinhos seguros, que naqaela 
maré me faziam um jeitão. A caml· 
nho do cambista, ia mirando a dita 
e rec_ordando os tempos em que 
recebia ordenado e pedia ao caixa 
que me desse algumas libras em 
p~pel, que o oiro incomodava pelQ 
peso. Oh tempos ! O cambistai 
tomo_u a nota e deu por ela duas: 
de vmte do npsso Banco. Eu refilei:. 
Ele respondeu que a nota não valia 
mais. Isto aconteceu há meia dúzia 
de meses, 

Era a noite de natal de 192(}) 
O Hotel Polana, em Lourenço" 
Marques, acabava de ser aberto· 
ao público. Muita gente foi aU1 
cear e eu idem. Naquele tempe>· 
podia·o fazer airosamente, porque 
não era Padre nem era Américo_ 
Era eu. Comeu-se e bebeu-se e o. 
mais que · diz respeito a festas. 
daquela natureza e naquelas para
gens. No fim, dirigi-me ao caixa 

com notas do Banco Ultramarino 
satisfazer. Eram de uma . emissa~ 
de dinheiro esterlino que o banco 
fizera naqueles tempos de deso r
dem nacional. O caixa olhou para· 
as notas, impertigou-se . muito i m-
pertigado e disse para mim: Vit 
buscar dinheiro irtglês. Eu poderID 
não ter ido, mas não gosto de 
zaragatas e como trazia na algi
beira notas dos bancos dêles. satis
fiz. Isto foi no Hotel Polana, onde 
estava e cuido que ainda está na 
ponta de um mastro, a bandeira· 
P'ortuguesa ! 

Ora eu, ao receber do supraci
tado cambista os 40$00 da nota1• 

fiquei prejudicado, sim, mas muito 
contente. Os tempos vingaram-me f! 
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P RETENDI mandar há dias ao Pôrto.. 
um dos nossos, · no combóio da 

tarde, que chega depojg das horas de
ceia. 

-E se tu chegas e não tens sôpa? 
-Quantas vezes me deitei sem ela t· 

O pequenino fixou a vista não sei aonde~ 
enquanto os olhos marejavam. Tinha 
ficado sem pais, abrigado, por esmola,. 
numa família numerosa. 

-Eramos muitos. O comer não che
gava! ... 

Como é delicioso viver e tratar com. 
estas crianças, afeitas ao sacrifício ! 

• 
H OJE, de manhã cedo, caiu aqui o

Canno mai-la Trindade. Foi o Zé 
Saltim banco que agora se chama, 

o Zé da cozinha, por ser ajudante dos 
cozinheiros. Este oatraio é muito conhe-· 
cido dos leitores por ter estado na Casa 
do Pôrto e sido vendedor do jornal. Alii 
era refilão de marca; chegou a bater o 
pé aos donos da A teneia 1 Aqui continua 
quási na mesma. Ninguém nasce refilão, 
mas a verdade é que eusta muito a tirar 
ao homem as coisas que o bêrço lhe dá •. 
Pois cafu aqui o Carmo.abaixo e a Trin~· 
dade também. O Zé Maria, é que des
perta na camarata que foi do Periquito, 1 

por êste ter passado a viver nas novas 
casas da Aldeia. Chegado que foi aõ leito· · 
do Zé saltimbanco, êste abriu os olhos. 
mandou-o bugiar e virou-se para o outro11· 
lado. Zé Maria rapou da cana qu,e trazia 
debaixo do braço, e· o ~~sto s.J vi.,to !:r. 
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